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			Ao Prof. Geraldo José de Paiva, por seu pioneirismo no estudo e divulgação da Psicologia da Religião no meio acadêmico brasileiro e por se colocar sempre disponível de modo generoso para ouvir e ensinar.

			No ser humano tudo é psicológico,

			mas o psicológico não é tudo.

			Antoine Vergote

		

	
		
			Apresentação

			O estudo do fenômeno religioso e da religião tem sido objeto de interesse de diversas áreas científicas. A despeito disso, contudo, nem sempre encontrou na história do desenvolvimento de pesquisas o acolhimento esperado no meio acadêmico. Vejamos o caso da Psicologia: apesar de o comportamento religioso ter sido objeto de seu interesse desde os primórdios de sua constituição como ciência em fins do século XIX e início do século XX, talvez a Psicologia da Religião, como campo especializado nessa temática, seja a disciplina que esteja menos presente nas universidades brasileiras em comparação com outras áreas, até dentro da própria Psicologia. Essa realidade pode ser notada, por exemplo, ao observarmos os programas dos cursos de graduação em Ciências Sociais, Filosofia ou História. Disciplinas como Sociologia da Religião e Antropologia da Religião estão presentes na grade mínima de boa parte dos cursos de Ciências Sociais. As disciplinas de Filosofia da Religião e de História Comparada das Religiões são parte da formação básica de graduandos em Filosofia e História, respectivamente. No entanto, é paradoxalmente raro encontrar a disciplina Psicologia da Religião na maior parte dos cursos de Psicologia. No Brasil, esse cenário tem se alterado de modo progressivo e consistente desde o início dos anos 2000. Aos poucos – mas de modo bastante significativo – a disciplina Psicologia da Religião começa a ocupar lugar dentre as demais disciplinas já tradicionais, especialmente na Psicologia e nas Ciências da Religião, e assistimos ao aumento contínuo do número de pesquisadoras e pesquisadores nessa área. Levantamentos recentes mostram que tópicos da Psicologia da Religião têm sido estudados em cursos de formação da área da Saúde especialmente, o que inclui cursos de Psicologia, apesar de nem sempre as disciplinas ministradas trazerem em sua denominação ou na descrição de seu conteúdo programático menção explícita à Psicologia da Religião; o mesmo pode ser dito em relação a grupos de pesquisa dedicados a esses temas (cf. Machado et al., 2019).

			Com o desenvolvimento da Psicologia da Religião no Brasil, cresce a necessidade de acesso a materiais de qualidade produzidos no país que possam oferecer a estudantes, profissionais, pesquisadoras e pesquisadores pontos de referência para sua formação, seus estudos e pesquisas. De modo geral, livros de introdução são originalmente estrangeiros, com algumas poucas traduções ao português.

			Este livro nasceu com vistas a ajudar a preencher as lacunas significativas expostas acima. Tomando como base nossa experiência ao lecionarmos, no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, as disciplinas Introdução à Psicologia da Religião na graduação em Psicologia e, na pós-graduação, as disciplinas Psicologia Social da Religião; Psicologia Social da Religião II: Questões Epistemológicas e Metodológicas; e Tópicos Avançados em Psicologia da Religião: Aliando Aspectos Psicossociais, Cultura e Método, buscamos apresentar neste livro o desenvolvimento histórico-teórico, o arcabouço conceitual e questões atuais do campo da Psicologia da Religião, com linguagem objetiva, acessível, clara e dialógica. Mais do que atentar para aspectos individuais – que são importantes e receberam especial atenção no desenvolvimento da Psicologia da Religião – destacamos a importância que o meio social e a interação indivíduo-cultura e sua mútua construção têm para a constituição e compreensão do que chamamos de comportamento religioso. Devido ao caráter essencialmente didático deste livro, sempre que possível, o texto é entremeado com exemplos de situações cotidianas, de modo a facilitar a compreensão de conceitos que podem ser densos e complexos se forem apresentados de modo descontextualizado.

			Reiteramos que a concepção subjacente à escrita deste livro é a de que o comportamento religioso é um fenômeno tanto individual quanto cultural, na medida em que ao mesmo tempo que permeia, tece a dimensão dos aspectos psicossociais. No âmbito individual devem ser considerados tanto elementos cognitivos quanto afetivos. Como seres humanos se desenvolvem imersos em uma cultura ou grupos culturais, é fundamental considerar as interações entre indivíduo e mundo social tanto no âmbito mais amplo quanto dos pequenos grupos, em suas influências mútuas ou, melhor dizendo, em sua co-construção. Esses elementos estão expressos ao longo de todo o conteúdo do livro, que se divide em seis capítulos. Os capítulos apresentam a Psicologia da Religião de forma progressiva e dialogada integrando dados científicos com reflexões fundamentais para inspirar leitoras e leitores a participarem dos debates que esse campo tem promovido. São apresentados fundamentos que nos instrumentalizam para que possamos pensar e articular o que especificamente constituiria uma Psicologia Social da Religião.

			No Capítulo 1, apresentamos e discutimos conceitos-chave como religião, religiosidade, espiritualidade e sagrado para, então, nos debruçarmos nas relações históricas entre Psicologia e Religião que resultaram na constituição do ramo da Psicologia intitulado Psicologia da Religião.

			No Capítulo 2, apresentamos e discutimos uma das facetas mais importantes do objeto de estudo da Psicologia da Religião: o conceito de experiência religiosa, com suas modalidades e repercussões nos indivíduos e nos grupos.

			No Capítulo 3, apresentamos os pioneiros desse campo de estudo com um sobrevoo pelas ideias de seis dos mais significativos teóricos da Psicologia da Religião (James, Freud, Jung, Maslow, Frankl e Allport) que, devido ao caráter pioneiramente inovador de suas perspectivas e à importância que têm para a área, tornaram-se clássicos.

			No Capítulo 4, apresentamos os desenvolvimentos teóricos contemporâneos que, em grande parte, refletem os desdobramentos dos autores clássicos, mas também guardam aspectos novos e ligados à evolução da própria Psicologia em termos teóricos e metodológicos.

			No Capítulo 5, apresentamos e analisamos o comportamento religioso a partir do modo como a fé, a religiosidade e os conceitos religiosos se tornam presentes e se desenvolvem nas diferentes fases da vida, considerando diferentes perspectivas de diferentes teóricos e pesquisadores.

			Por fim, no Capítulo 6, fazemos uma revisão das implicações psicológicas da religiosidade e da espiritualidade para a saúde física, mental e social, aspecto que desperta o interesse cada vez maior de profissionais da Saúde, da Educação e de responsáveis por instituições religiosas. É nesse capítulo que os aspectos psicossociais ficam mais explicitamente em relevo, sendo posteriormente retomados nas nossas Considerações Finais.

			Ao fim de cada capítulo trazemos sugestões de questões para reflexão e atividades práticas, além de, eventualmente, alguma indicação cultural ligada a tópicos abordados para estimular a exploração e a discussão dos temas tratados e auxiliar na aprendizagem dos conceitos e aspectos apresentados. As atividades propostas poderão ser realizadas/utilizadas tanto por grupos de estudo como por docentes que se dediquem ao ensino da Psicologia da Religião.

			Antes da apresentação da lista de referências utilizadas neste livro, trazemos algumas indicações de leituras com breves comentários. Esperamos que isto sirva de motivação para percorrer a lista geral de referências, encontrar textos e fazer conexões destes com outros textos, obras, autoras e autores.

			Temos certeza de que o conteúdo apresentado possibilitará que você que lê este livro conheça de forma crítica e reflexiva o campo da Psicologia da Religião e compreenda o aspecto psicossocial do comportamento religioso e suas implicações. Isto será útil para fazer pontes entre os conhecimentos da Psicologia e de outras áreas científicas devotadas ao estudo da dimensão religiosa. Será útil também como referência para a realização de estudos que contemplem aspectos psicológicos e psicossociais da religiosidade e da espiritualidade. Por fim, será útil como guia geral para o reconhecimento do valor da Psicologia para a compreensão de um fenômeno tão complexo como o fenômeno religioso.

			Boa leitura e bons estudos!

			Wellington Zangari

			Fatima Regina Machado

		

	
		
			Capítulo 1

			Psicologia da Religião: conceitos, delimitação e histórico

			Neste capítulo, são apresentados conceitos fundamentais da perspectiva acadêmico-científica da Psicologia da Religião em contraposição a outras perspectivas. Abordamos os conceitos de forma contextualizada de modo a esclarecer usos equivocados que comumente provocam confusão teórica a partir de imprecisões terminológicas. Apresentamos também um breve histórico do desenvolvimento da Psicologia da Religião e os métodos empregados nessa área de estudo, com o objetivo de deixar claro em que medida (ou em que âmbitos) e de que modo (métodos e postura assumida) profissionais e/ou estudantes da Psicologia podem abordar o comportamento religioso, tomando-o como objeto a ser investigado. Apontamos ainda temas relevantes de estudo nessa área a partir de diferentes perspectivas teóricas.

			1.1 Conceitos fundamentais: comportamento religioso, religião, religiosidade, sagrado, profano e espiritualidade

			Um importante ponto de partida para discutirmos temas complexos, como os que envolvem a dimensão religiosa do ponto de vista psicológico, é deixarmos claro o sentido de vários termos que serão utilizados neste livro. Esse esclarecimento visa a diminuir o risco de possíveis equívocos de compreensão. Isso é necessário porque a religião é tão próxima à maioria das pessoas, tão ligada a paixões e experiências pessoais de cada um de nós, que é provável que cada pessoa já disponha de uma visão previamente estabelecida sobre o significado de religião e um conjunto de ideias formadas ou cristalizadas a respeito de termos como espiritualidade, religiosidade e sagrado. Cada um desses termos tem uma longa história de discussão em áreas como a Filosofia, a Teologia, a História, a Antropologia e a Psicologia. Apresentaremos aqui uma conceituação instrumental, ou seja, estabeleceremos um “acordo conceitual” útil para que nos entendamos, mas sem a pretensão de realizar uma conceituação definitiva. É importante ressaltar, contudo, que as definições apresentadas estão em acordo com os usos e sentidos que têm sido utilizados por pesquisadoras e pesquisadores que são referência nessa área de estudo.

			Podemos começar com o termo que talvez seja o mais difícil de definir: religião. Neste livro vamos usá-lo principalmente – mas não exclusivamente – no sentido mais antropológico do que teológico, ou seja, vamos privilegiar a definição de quem vive a religião mais do que de quem faz teorias a respeito dela, sem nos atermos à adesão a um determinado sistema religioso institucionalizado. Portanto, privilegiamos mais o aspecto linguístico e social de religião. Assim, o termo religião é compreendido como um modo, via ou “código” de relação que pessoas estabelecem com algo que consideram sobrenatural, ou seja, algo a que atribuem qualidades, características e propriedades diferentes e superiores às suas, como deuses, demônios, espíritos de mortos, anjos e outras forças ou entidades espirituais. A relação entre seres humanos e essas entidades ocorre de acordo com conceitos (doutrinas ou sistemas religiosos de crenças) e por meio de práticas (rituais). Os rituais variam a depender da religião institucionalizada: vão desde a oração individual até o sacrifício de animais, e incluem a participação de vários membros do grupo religioso em atividades coletivas específicas, como missas na Igreja Católica Apostólica Romana, giras na Umbanda e cultos evangélicos, para citar alguns exemplos. Os contextos específicos de uso do termo religião ao longo deste livro permitirão perceber se, “naquele trecho”, estamos nos referindo a um sistema doutrinário institucionalizado ou à relação pessoal estabelecida com algo sobrenatural.

			Vale a pena lembrar que o que é considerado “sobrenatural” varia de grupo para grupo. Para os espíritas, por exemplo, entidades espirituais ou espíritos desencarnados podem ser considerados como algo natural. Por isso é preciso sempre ter claro de que ponto de vista estamos falando e considerar que há perspectivas diferentes que podem relativizar informações e interpretações e que vão delinear o que se observa ou como são analisados dados em pesquisas.

			Vamos agora ao conceito de religiosidade. O termo religiosidade se refere à dimensão individual da religião, ou seja, como alguém vive sua religião no cotidiano, como interage com Deus, por exemplo, e se ou como realiza suas práticas religiosas. A forma como uma pessoa vive a religião, ou seja, sua religiosidade, pode ser muito distinta do modo como a instituição religiosa à qual pertence propõe que a religião seja praticada. Em outras palavras: nem todos os adeptos e adeptas seguem à risca os mandamentos/preceitos de sua religião, pois cada pessoa pode interpretar regras e “brechas” para desobediência de modos distintos. Assim, a dimensão institucional e a dimensão pessoal da religião podem manter variados graus de proximidade ou distanciamento. No contexto brasileiro, a religiosidade pode assumir contornos bem peculiares, uma vez que é bem comum encontrar pessoas que realizam práticas religiosas de religiões distintas, assumindo uma múltipla adesão religiosa a sistemas bastante distintos ou, por vezes, declarando-se não adeptas de religião alguma de forma específica.

			Espiritualidade é outro termo repleto de ambiguidades. No meio espírita, por exemplo, e mesmo popularmente de forma ampla esse termo é utilizado para se referir ao mundo espiritual com seres de luz ou desencarnados que poderiam interagir conosco. Apesar de esse conceito ser bastante difundido, não é este o sentido que adotamos neste livro. Espiritualidade assume outros significados quando o empregamos na Psicologia da Religião e é muito importante que isto fique bem claro. Aliás, é extremamente importante compreender o sentido em que o termo é empregado por diferentes autores e autoras, pois ao usarem o mesmo termo para designarem coisas diferentes, podem parecer estar se referindo a uma mesma coisa quando, na verdade, não estão! Considerar isso é crucial para compreender os resultados de pesquisas e estabelecer relações (ou não) entre esses resultados (Chagas et al., 2022). É comum encontrar em textos acadêmico-científicos o uso do termo espiritualidade ligado à dimensão religiosa e, muitas vezes como um sinônimo de religiosidade. Por isso usualmente encontrarmos o emprego desses termos como “religiosidade/espiritualidade”. Há um bom número de autores e autoras que utilizam o conceito espiritualidade como diretamente relacionado à relação com algo transcendente, com algo sagrado. Nós, contudo, propomos e assumimos neste livro um outro conceito de espiritualidade muito útil para a compreensão psicológica de uma característica humana fundamental: consideramos o termo espiritualidade derivado do substantivo latino spiritus, no sentido etimológico de sopro, respiração, coragem, referindo-se ao que nos move, nos impulsiona. Assim, nós (e cada vez mais pessoas estudiosas da área) definimos espiritualidade como algo relacionado mais especificamente à dimensão de sentido de vida, à busca de sentido ou ao sentido que damos à vida, isto é, aquilo que nos move, que nos faz querer viver, que nos dá um objetivo e uma direção a seguir. Parece ser extremamente difícil que alguém consiga viver sem dar um sentido à vida, à sua existência e aos acontecimentos à sua volta, pois a falta de sentido provoca angústia, desnorteamento. Precisamos sempre organizar, compreender, dar sentido a tudo que conhecemos e vivenciamos. É um processo contínuo, permanente, no qual vamos pouco a pouco compreendendo o mundo, a vida, as coisas concretas e construindo nossas ideias e formas de agir a partir daquilo que aprendemos e experimentamos. É nessa perspectiva que podemos compreender as espiritualidades seculares ou laicas, isto é, desvinculadas de aspectos religiosos.

			Você pode estar se perguntando: mas, então, espiritualidade não tem nada a ver com religiosidade? A resposta é: depende! Se o sentido de vida de alguém for predominantemente religioso, então estaremos diante de uma espiritualidade religiosa. Mas outra pessoa pode organizar sua vida conferindo sentido a ela a partir de referenciais não religiosos. Espiritualidades não religiosas podem ser sentidos de vida ligados a referenciais preponderantemente artísticos, científicos ou filosóficos. Há pessoas que encontram sentido para suas vidas na defesa de uma causa ecológica, por exemplo. Para outras, é nas relações amorosas ou familiares que está o sentido maior de sua existência. Ainda que uma pessoa seja adepta de uma religião, o sentido de sua vida pode não residir principalmente em sua fé religiosa.

			Isto nos leva ao termo sagrado, ou seja, aquilo que para alguém está no centro de sua espiritualidade. Nessa perspectiva, por exemplo, no centro da espiritualidade ecológica está a natureza e, portanto, a natureza é sagrada. No centro da espiritualidade religiosa pode estar Deus, então Deus é sagrado para aquela pessoa. Vemos, portanto, que assim como o termo espiritualidade, o termo sagrado pode ou não ter proximidade com a dimensão religiosa. E essa proximidade pode, inclusive, ter gradações. Lembre-se: falamos em “preponderância”, ou seja, o que é mais importante ou central no sentido de vida de alguém, o que significa que pode haver vários componentes de sentido que contribuam de alguma forma para o sentido maior ou principal da existência. (O conceito de sagrado é amplamente discutido a partir de diferentes posicionamentos. Ao ler sobre isso, atente para a perspectiva assumida nos textos.)

			Chegamos ao nosso último conceito fundamental: comportamento religioso. Na Psicologia, o termo comportamento está profundamente ligado a uma das escolas psicológicas mais importantes do século XX, o comportamentalismo, estabelecida a partir do trabalho de pioneiros como John B. Watson (1878-1958) e de Burrhus F. Skinner (1904-1990). Apesar de, a princípio, ter sido considerado comportamento apenas aquilo que seria diretamente observável da ação ou da conduta humana, posteriormente pensamento, emoções, crenças e sentimentos também passaram a ser considerados comportamentos humanos e são estudados pela Psicologia, juntamente com os comportamentos manifestos, ou seja, aqueles que podemos observar diretamente. É a essa concepção ampliada de comportamento que vamos agregar o termo religioso. O comportamento religioso se refere explícita ou implicitamente à relação com uma realidade entendida como pertencente à dimensão sobrenatural, que uma pessoa acredita ser religiosa. Perceba, então, que o comportamento religioso é motivado por crenças religiosas. Lembremos que ao tratarmos do conceito de religião enfatizamos que as crenças religiosas são um de seus principais componentes. As pessoas adotam crenças religiosas e essas, por sua vez, estão por trás de seus comportamentos religiosos. Por exemplo, alguém que deixe de cometer um crime por considerar que cometê-lo seria um ato reprovável diante da vontade de Deus baseia sua atitude moral em uma crença religiosa, o que significa que essa sua posição diante do crime é também um comportamento religioso. Como veremos na próxima seção, o comportamento religioso é o objeto de estudo da Psicologia da Religião.

			1.2 O que é Psicologia e o que é e o que não é Psicologia da Religião

			Uma vez tendo definido o conceito de comportamento, nossa tarefa de definir Psicologia fica mais simples. Etimologicamente, o termo Psicologia é composto de dois radicais gregos: psique (alma) e logos (doutrina, conhecimento). A Psicologia pode ser definida como a ciência que tem como objeto de estudo o comportamento e seus processos mentais. Vejamos o que seriam os processos mentais. Em linhas gerais, são processos psicológicos básicos que estão por trás dos comportamentos e que os tornam possíveis. São como “engrenagens” que fazem com que um comportamento ocorra. Dentre os processos psicológicos básicos estão o julgamento, a memória, o pensamento, a atenção, a motivação, a emoção, a vontade, o pensamento e a percepção. Tais processos, apesar de distintos, trabalham de modo harmonioso e interdependente.

			A Psicologia da Religião, em sua especificidade, se ocupa do comportamento religioso, não da religião, propriamente. Por isso, podemos dizer que seria mais adequado chamá-la de Psicologia do Comportamento Religioso. Contudo, ao longo do seu histórico de desenvolvimento, consolidou-se a denominação Psicologia da Religião para esse campo de estudo. Para tornar ainda mais compreensível esse ramo da Psicologia, é importante fazer algumas ponderações quanto aos seus limites, apresentando também o que a Psicologia da Religião não é. O contraste entre o que ela é e o que ela não é poderá facilitar esse entendimento.

			Em primeiro lugar, como mencionamos, a Psicologia da Religião não estuda a religião. A religião como instituição tem sido objeto de estudo de várias ciências, cada uma a partir de um enfoque específico. Assim, por exemplo, a Antropologia se aproxima da religião interessada no sistema simbólico que emerge da cultura e interfere nos costumes de um povo. A História acompanha o quanto os movimentos sociais são marcados por interesses, motivações ou objetivos de instituições religiosas. A Sociologia busca encontrar as funções que a religião tem nos grupos sociais e na sociedade como um todo. A Economia encara a religião como um fator de influência nas decisões de aspectos ligados à produção, distribuição e circulação de bens. A Filosofia busca a essência da religião. A Teologia busca a origem última do objeto religioso, Deus, sua relação com o ser humano e com o universo. Para a área denominada Ciências da Religião, por sua vez, interessa avaliar tanto a essência quanto a rica variedade de manifestações das crenças religiosas e suas práticas a partir do diálogo interdisciplinar entre as ciências humanas que se interessam pela religião. A Psicologia da Religião participa desse diálogo, pois, ainda que não estude diretamente a religião, se volta para um dos aspectos fundamentais a serem avaliados por todos que se interessem pelo fenômeno religioso: o impacto que a religião causa nos indivíduos e em que medida esse impacto pode ser positivo ou negativo na constituição da subjetividade e da identidade pessoal e grupal. Assim, os psicólogos da religião querem saber como e por que uma pessoa se torna religiosa e como essa adesão afeta o que essa pessoa é. O interesse em conhecer as razões tanto da adesão quanto da não adesão religiosa se baseia no princípio de que a Psicologia deva explicar por uma mesma teoria o que leva as pessoas a serem ou não serem religiosas. Por exemplo, uma teoria psicológica pode afirmar que a raiz psicológica da crença em Deus está na qualidade da relação entre a criança e seu pai. Então, a variação da qualidade dessa relação poderia resultar tanto na crença quanto na descrença em Deus. Deste modo, a Psicologia da Religião se ocupa tanto do comportamento de religiosos quanto de ateus, buscando nesses comportamentos a compreensão tanto da aproximação quanto do afastamento (ou rejeição) às crenças e práticas religiosas. A descrença, portanto, também é um comportamento relacionado à religião.

			Em segundo lugar, a Psicologia da Religião não é uma teoria da religiosidade (ou da irreligiosidade), nem oferece um método ou abordagem única para o estudo do comportamento religioso. A Psicologia da Religião pode se valer de todas as perspectivas psicológicas como referenciais teóricos para seus estudos. Da mesma forma, há psicólogos da religião que utilizam diferentes métodos de pesquisa que vão desde as avaliações experimentais até a etnografia, passando pelos estudos clínicos e pelas investigações que utilizam questionários. E é desejável que seja assim!

			Em terceiro lugar, a Psicologia da Religião é um campo que busca as razões e as fontes da religiosidade não exclusivamente no indivíduo, mas também na relação deste com seu grupo, em seu meio cultural. Antoine Vergote (1921-2013), um dos mais importantes psicólogos da religião do século XX, compreendia a Psicologia da Religião como o ramo da Psicologia dedicado à compreensão do “conjunto da linguagem, dos sentimentos, dos comportamentos e dos sinais que remetem a uma entidade sobrenatural quando esse conjunto é apropriado pelo indivíduo na interação com o grupo” (Vergote, 1997, p. 16). A definição de Vergote é bastante abrangente visto que busca integrar elementos que são propriamente individuais (como os sentimentos) com aspectos que supõem a interação dos indivíduos com seu meio social. A ênfase dada à linguagem nos remete à necessidade de considerarmos a troca simbólica entre as pessoas, ou seja, a vida social na qual se estabelece a comunicação de conteúdo religioso. Também encontramos a menção aos “sinais”, ou seja, tudo que indique a referência a uma entidade sobrenatural, mesmo que não diretamente pela linguagem verbal. Em síntese, a Psicologia da Religião deve ser uma psicologia do comportamento de todos os religiosos (e não religiosos) e não exclusiva de um grupo religioso. É importante considerarmos isso porque, na história da Psicologia da Religião, houve um momento em que essa área esteve quase que exclusivamente a serviço de interesses do Cristianismo. Isto nos dá o gancho para o próximo aspecto.

			Em quarto lugar: a Psicologia da Religião não é uma Psicologia Religiosa. O objetivo da Psicologia da Religião não é religioso, mas científico. Isto não significa que consideramos que o saber científico esteja acima do saber religioso. São apenas saberes diferentes, que partem de pressupostos distintos e que buscam alcançar objetivos diversos. A Psicologia não deve estar a serviço da religião, assim como a religião não deve se submeter à ciência.

			Isto nos leva a uma última e fundamental consideração, que vale como um alerta: a Psicologia da Religião não se configura como uma prática psicoterapêutica, não oferta práticas religiosas de cura de males físicos ou mentais. Qualquer uso do termo Psicologia da Religião nesse sentido pode ser compreendido ou como falta de informação ou como má-fé (fraude ou charlatanismo).

			1.3 A exclusão metodológica do transcendente, a questão ontológica da religião e o campo simbólico

			A Psicologia, como ciência, tem limitações teóricas, metodológicas e epistemológicas. Vejamos a que se referem esses três tipos de limitações.

			Uma psicóloga apenas tem condição de avaliar ou “explicar” o comportamento humano a partir da teoria psicológica que adota. Essa teoria, por sua vez, apenas pôde ser constituída por meio do uso de um método ou conjunto de métodos que permitiram que a teoria fosse testada para ser considerada adequada para a descrição da realidade que se propunha a compreender. Mas teoria e método estão, por sua vez, submetidos ao modo como determinada perspectiva científica – neste caso, uma determinada perspectiva psicológica – se constitui enquanto ciência. Este último aspecto se refere aos princípios que estão implícitos no modo como essas abordagens se situam diante daquilo que se considera ciência, de como o conhecimento pode e deve ser obtido, ou seja, o aspecto epistemológico (episteme = conhecimento científico + logos = estudo, doutrina; epistemologia = estudo dos modos de obtenção de conhecimento).

			A partir desse conjunto de princípios das teorias, dos métodos e da avaliação epistemológica, chegamos a várias conclusões que independem da perspectiva que psicólogas e psicólogos abracem. A primeira delas se refere ao alcance ou limite explicativo das narrativas teóricas, ou seja, o quanto uma teoria permite que uma psicóloga possa explicar algo ou não. Na Psicologia da Religião isto é particularmente importante tendo em vista que seu objeto de estudo está muito próximo do objeto de estudo da Teologia, ainda que não se confunda com ele. Colocando em termos mais simples: o que cabe ao psicólogo da religião e o que não lhe cabe? Por exemplo, poderia um psicólogo/psicóloga da religião dizer algo, a partir da Psicologia, a respeito da existência de Deus ou do sobrenatural enquanto realidades em si mesmas (realidade ontológica)? Preocupado com essa questão, Théodore Flournoy (1854-1920) apresentou o princípio da exclusão metodológica do transcendente para a Psicologia da Religião. Trata-se de um princípio epistemológico, porque define os limites da Psicologia da Religião enquanto área da Psicologia e da ciência de modo geral. Para Flournoy (1903) não cabe à Psicologia da Religião afirmar ou negar a existência do sobrenatural, de Deus ou de qualquer entidade espiritual. Também outro pioneiro da Psicologia da Religião, James H. Leuba (1868-1946) compreendia que não caberia à Psicologia da Religião ter como objeto de estudo a realidade objetiva do sobrenatural (Leuba, 1921). Aos psicólogos e psicólogas da religião cabe investigar como as pessoas se relacionam com o que consideram sobrenatural/sagrado e o que decorre disso.

			Mas você pode estar se perguntando: “então a Psicologia da Religião nega o sobrenatural, nega que Deus existe?” A resposta é simples e direta: não! Há uma grande diferença entre abster-se de se pronunciar a respeito do sobrenatural e negar sua existência. A Teologia pressupõe a existência do sobrenatural, de Deus e, portanto, pode pronunciar-se a esse respeito. A Psicologia da Religião nada pode dizer a respeito da existência do sobrenatural e de Deus ou de quaisquer outras entidades religiosas porque esse não é seu objeto de estudo. Além disso, interpretações baseadas na pressuposição da existência do sobrenatural não devem ser utilizadas pelos psicólogos e psicólogas para tentar compreender o comportamento religioso. Mas psicólogas e psicólogos podem e devem considerar que a pessoa que crê supõe a existência de Deus e se vale de interpretações religiosas para organizar sua vida. A crença religiosa faz parte da subjetividade da pessoa que acredita. Deus é, portanto, considerado como um fato psíquico para a pessoa que crê (Zangari, & Machado, 2016). Em síntese:

			O transcendente é excluído seja como objeto de estudo, seja como critério explicativo, mas o crente é portador de uma dupla convicção, tanto de sua existência real como de sua ação e eficácia no mundo e no homem. Prescindir dessa convicção subjetiva do crente significaria fechar-se não só a uma correta leitura psicológica de sua religiosidade como também à compreensão da incidência que essa poderia ter na estruturação da personalidade (normal e patológica) e nos percursos de sua reestruturação (Aletti, 2004, p. 42).

			Várias conclusões ou recomendações práticas podem ser extraídas a partir do princípio da exclusão metodológica do transcendente. A primeira delas é que, se é verdade que não cabe aos psicólogos e psicólogas da religião afirmar a existência do transcendente – uma vez que seus métodos e teorias não dão conta disso – é igualmente verdadeiro dizer que também não cabe a eles e elas afirmar a inexistência do transcendente. A segunda conclusão é que psicólogas e psicólogos (da religião ou não, principalmente da área clínica) devem acolher e buscar compreender as crenças, os discursos religiosos, as experiências religiosas de pacientes ou participantes de suas pesquisas no sentido de reconhecer o quanto elas influenciam sua vida mental. Nesse sentido, devem reconhecer o sobrenatural como fato psíquico, independentemente de sua existência factual. Devem, então, considerar e acolher a religiosidade como expressão de uma vida simbólica, de uma teia de significações que, para a pessoa que crê, se inscreve na totalidade de sua vida. A terceira conclusão é a de que psicólogas e psicólogos da religião devem estudar a religiosidade procurando evitar que suas próprias crenças ou descrenças religiosas interfiram em sua avaliação ou conduta. Sabemos que neutralidade “total” não é possível, mas deve ser colocada como uma meta que norteia o fazer científico. Verdades que assumimos, preconceitos que nem sempre sequer sabemos que temos, podem nos levar a uma atitude míope ou preconceituosa diante da realidade do outro. No estudo do comportamento religioso esse viés interpretativo pode ser ainda mais atuante porque sabemos o quanto nossas paixões e preferências podem estar ativas por trás de nossas ações.

			É fundamental, por um lado, reconhecer as possibilidades e os limites da perspectiva científica e, por outro, a importância de se considerar a crença inserida numa trama simbólica dentro da qual alguém crê ou não crê em algo. Para a Psicologia da Religião, a religiosidade se constitui dentro do campo simbólico dos indivíduos e grupos.

			1.4 Breve histórico da Psicologia da Religião

			Vejamos, resumidamente, como se desenvolveu a Psicologia da Religião e como ela se encontra na atualidade, em especial no Brasil. O destaque para a Europa e os Estados Unidos se justifica porque são os locais de florescimento e de maior desenvolvimento desse campo. Especificidades de abordagens e de estudos teóricos de maior relevância serão tratadas nos demais capítulos.

			1.4.1 A Psicologia da Religião nos Estados Unidos

			Em seus primórdios, a Psicologia da Religião alcançou sua expressão mais organizada nos Estados Unidos. Com algumas exceções, o objetivo nesse campo de estudo era buscar a compreensão científica do pensamento e do comportamento religiosos, principalmente no que se refere à conversão e à experiência religiosas.

			Nas décadas de 1880 a 1900 encontramos figuras fundamentais para a constituição da Psicologia da Religião, como William James, Granville Stanley Hall, Edwin Diller Starbuck, James H. Leuba, George Albert Coe e James Bissett Pratt, que estudaram os seguintes temas: a experiência mística e a crença religiosa; o desenvolvimento religioso, notadamente da fé religiosa de adolescentes; a conversão; a personalidade vinculada ao misticismo; e a relação entre experiência religiosa, irracionalidade e crenças populares.

			Nas décadas de 1900 a 1930, quando se tentava firmar o estabelecimento da Psicologia como ciência no meio acadêmico-científico, houve um afastamento do tema da religiosidade porque era visto como inadequado e nada científico. Nesse contexto, a religiosidade foi deixando de ser considerada como objeto de estudo, o que provocou um declínio da Psicologia da Religião como campo de interesse da Psicologia.

			Nas décadas de 1930 a 1950, surgiu uma nova geração de psicólogos e psicólogas com interesse no comportamento religioso, destacando-se Gordon Allport, que estudou a personalidade da pessoa religiosa e os aspectos psicossociais do comportamento religioso.

			Dos anos 1950 até os dias atuais, houve aumento considerável do número de estudos, publicações especializadas e associações de pesquisadoras e pesquisadores, com a (re)inclusão da Psicologia da Religião como disciplina universitária. Um passo importante para a institucionalização e divulgação da Psicologia da Religião nos Estados Unidos foi seu acolhimento como área de estudo pela Associação Americana de Psicologia em sua Divisão 36, uma seção atualmente denominada Psicologia da Religião e da Espiritualidade.

			1.4.2 A Psicologia da Religião na Europa

			A Psicologia da Religião europeia floresceu por volta de 1910, quando Karl Giergensohn estudou fenômenos complexos da consciência religiosa, mas começou a se consolidar mais especificamente na chamada Escola de Dorpat, em Tartu, na Estônia, dirigida por Wilhelm Stählin. Estabeleceu-se em universidades diversas a partir da década de 1950, quando foram fundados centros de pesquisa moderna, sob a liderança de Antoine Vergote e Jean-Marie Jaspard em Leuven/Louvain-la-Neuve e Andre Godin, em Bruxelas, na Bélgica; Han Fortmann e Jan van der Lans em Nijmegen, Holanda; Hjalmar Sundén em Uppsala, na Suécia; Michael Argyle em Oxford e Laurence Binet Brown em Manchester, Reino Unido; Pierre Déconchy em Paris, França; e Mario Aletti em Milão, Itália. Em 1979, foi criado o grupo Psicólogos da Religião Europeus que, em 2003 se tornou a Associação Internacional de Psicologia da Religião, que reúne diferentes abordagens da Psicologia da Religião e promove intercâmbio científico entre pesquisadores/pesquisadoras.

			1.4.3 A Psicologia da Religião no Brasil

			O início de uma Psicologia da Religião institucionalizada no Brasil se deu na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP) na década de 1950, com a criação do Departamento de Psicologia da Religião e da Associação de Psicologia Religiosa, ambas dirigidas por Theo van Kolck. No entanto, essas atividades não se estenderam por muito tempo e acabaram por se extinguir. Apenas na década de 1980, foram criadas as primeiras disciplinas de Psicologia da Religião em uma universidade não confessional, a Universidade de São Paulo (USP), por Geraldo José de Paiva, que criou também, no Instituto de Psicologia da USP, o Laboratório de Psicologia Social da Religião, em 2001. Posteriormente, outros grupos de pesquisa surgiram na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e na Universidade de Brasília (UnB). Também graças especialmente ao empenho de Paiva, em 1998, foi constituído o Grupo de Trabalho Psicologia & Religião, da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP) que, desde então, reúne os principais pesquisadores e pesquisadoras da área no país.

			O número de pesquisas em Psicologia da Religião vem aumentando década a década. Um levantamento dos temas mais estudados entre os anos de 1965 e 2005 apontou que:

			Saúde, experiência religiosa, vocação religiosa/sacerdotal, identidade religiosa e relações entre psicologia e religião têm sido os temas mais frequentes. Vêm a seguir, com menor frequência, agressividade, arquétipos, atitudes, comunicação, corpo, culpa, escrúpulo, personalidade, representação social, sexualidade e simbolismo (Paiva et al., 2009, p. 442).

			Dentre os temas menos estudados encontravam-se, até aquele momento:

			... a negação da fé ou o ateísmo; a desfiliação institucional; o comportamento ligado a religiões não tradicionais nem hegemônicas, como o budismo, o islamismo, o judaísmo e as religiões indígenas; o lugar da experiência religiosa na sociedade pós-moderna ou pós-secular; e a religião na atividade profissional do psicólogo (Paiva et al., 2009, p. 445).

			O cenário atual da Psicologia da Religião tem se mostrado bastante promissor. Os temas de estudo têm se ampliado, incluindo alguns daqueles que antes eram menos estudados, e há crescente interesse no desenvolvimento de pesquisas nessa área, consolidando sua história de inserção acadêmica no Brasil.

			1.5 Relações entre Psicologia e religião e abordagens metodológicas: como a Psicologia estuda o comportamento religioso

			Por trás da discussão do termo Psicologia da Religião há uma histórica disputa entre abordagens e referências que remetem a uma antiga luta epistemológica e prática. A depender do momento histórico e do ambiente em que essa discussão se travou, a Psicologia da Religião foi compreendida de modos distintos e divergentes entre si, a partir da defesa de epistemologias distintas, isto é, de modos diferentes de obtenção do conhecimento e de lidar ou investigar o comportamento religioso. Convém lembrar que, de um modo geral, cada teoria psicológica tem um grau diferente de proximidade ou de simpatia em relação à consideração do comportamento religioso como objeto de estudo. Ao adotar uma teoria para nortear seu trabalho, cada psicóloga ou psicólogo terá que lidar também com suas crenças pessoais sem misturá-las com sua atividade profissional. Isto torna esse cenário ainda mais complexo.

			Na tentativa de descrever e explicar as diversas relações entre Psicologia e Religião no um campo de estudo científico, Belzen (2013) se valeu de uma analogia com os modos de relação que as pessoas estabelecem com a música. Ele considerou, primeiramente, que a relação que estabelecemos com a música difere de pessoa para pessoa, de grupo para grupo:

			Há pessoas que não se entusiasmam absolutamente com a música, enquanto outras se sentem completamente fascinadas por ela. Também os gêneros musicais existentes são muito diversos entre si... essas variadas maneiras como as pessoas sentem a música ou avaliam os seus estilos se refletem nas composições musicais que vão sendo criadas. Esses variados modos de produzir e também de escutar música dependem também dos contextos socioculturais em que cada um desses estilos musicais é produzido. Em outros termos: a música é sempre um produto histórico-cultural e é assim que ela se configura “desde seu berço”, através dos mais variados processos de socialização e aculturação experimentados pelos músicos que produzem as peças e os estilos musicais (Belzen, 2013, p. 320).

			Belzen chamou a atenção para o fato de que, da mesma forma como ocorre com a música, há diferenças no modo de relacionamento das pessoas – e da própria Psicologia – com a religião. Considerando, pois, certa equivalência funcional entre religião e música, Belzen fez uma analogia entre o comportamento de uma família que gosta de música e as diferentes abordagens ou aproximações que a Psicologia tem ou faz da religião.
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